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Resumo 

Objetivo: Reconhecer os principais fatores de risco para o desencadeamento de infecção 

puerperal. Método: Trata-se de um estudo descritivo e exploratório, do tipo revisão integrativa 

da literatura, cujo intuito foi reunir informações de diferentes estudos que abordem a temática. 

Para alcançar os objetivos propostos por esta revisão integrativa foi realizado um levantamento 

bibliográfico nas bases de dados científicos: Scientific Eletronic Online Library (SCIELO), 
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BVS Brasil e Base de Dados de Enfermagem (BDENF), que mediante as buscas e 

aplicabilidade dos critérios de elegibilidade, foram selecionados 8 estudos para compor a 

amostra final. Resultados e Discussão: Mediante a análise dos estudos selecionados, a 

literatura evidenciou as principais causas de infecção puerperal, estas, estão diretamente 

interligadas ao histórico gestacional da mulher, à assistência realizada durante e após o parto, 

como também fatores intrínsecos externos. Independentemente do tipo de parto a que a mulher 

foi submetida, existem os riscos de infecção puerperal, entretanto, o parto cesáreo é o principal 

fator de risco para o desenvolvimento de infecções. Mediante esse fator predisponente, é de 

suma importância que os cuidados sejam realizados pela equipe multiprofissional para ofertar 

o máximo de segurança a essa paciente. Conclusão: Este estudo foi construído a fim de 

evidenciar os principais fatores predisponentes da infecção puerperal, sendo destacados partos 

cesáreos, assistência incorreta, partos por tempos longos, toques vaginais repetitivos, falta de 

realização do checklist, histórico gestacional com uso de drogas, comorbidades, uso de fórceps, 

longos períodos de internação para cuidados médicos e partos conduzidos por pessoas 

destreinadas.  

 

Palavras-Chaves: Período pós-parto; Infecção puerperal; Fatores de riscos. 

Eixo temático: Saúde da Mulher 

E-mail do autor principal: hellenalves273@gmail.com  

 

1 INTRODUÇÃO 

As principais causas de morte materna estão diretamente relacionadas a fatores 

gravídico-puerperal, sendo eles subdivididos entre a gravidez, o parto e o puerpério, além disso, 

a maioria dos casos de morbidade materna poderiam ser evitável, visto que, a maioria das 

complicações obstétricas estão diretamente ligadas aos tratamentos ou intervenções incorretas 

principalmente durante o parto, podendo desencadear infecções puerperais (PINTO et al., 

2021).  

O puerpério é conceituado pelo Ministério da Saúde como o período do ciclo grávido- 

puerperal que se inicia duas horas após a saída da placenta. Nesse momento, a mulher passa por 

diversas fases e mudanças, tanto físicas como psíquicas. Caracterizada por ser uma fase 

delicada, o puerpério é o estágio que pode demonstrar-se mais suscetível a infecções, 

principalmente, em casos de hospitalização pós-parto (PINTO et al., 2021). 

 A infecção puerperal é caracterizada como qualquer ocorrência de infecção que 

acomete o trato genital feminino. Dessa forma, a infecção puerperal acomete os órgãos genitais 

ocorrendo após 24 horas do parto ou o aborto. Os principais sintomas decorrentes de tal agravo 

são caracterizados pela febre materna persistente, em casos mais graves pode desencadear a 

sepse (BARROS et al., 2021).   

De acordo com a Organização Mundial da Saúde, a infecção puerperal é considerada a 

terceira causa de morte materna no mundo, estimativas apontam que a infecção puerperal 
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contribui com cerca de 15% das mortes em países em desenvolvimento. E no Brasil, os valores 

variam em torno de 1% a 7,2% (KRETZER et al., 2018).  

Dessa maneira, os fatores associados ao índice de infecção puerperal apresenta-se como 

um dos indicadores de vigilância para o monitoramento da mortalidade materna, identificando 

os principais fatores de riscos a fim de definir medidas de prevenção e promoção à saúde para 

manter o controle e diminuir a incidência de agravos (BARROS et al., 2022).  

Considerando um tema pertinente, o presente estudo, teve por objetivo reconhecer os 

principais fatores de risco para o desencadeamento de infecção puerperal.  

 

2 MÉTODO 

Trata-se de um estudo descritivo e exploratório, do tipo revisão integrativa da literatura, 

cujo intuito foi reunir informações de diferentes estudos que abordem a temática.  Para a 

realização das buscas, foi seguindo as etapas de: escolha do tema e questão de pesquisa, 

delimitação dos critérios de inclusão e exclusão, extração e limitação das informações dos 

estudos selecionados, análise dos estudos incluídos na revisão, análise e interpretação dos 

resultados e apresentação da revisão ou síntese do conhecimento, conforme a metodologia 

proposta por (MENDES, SILVEIRA; GALVÃO, 2008).  

O problema de pesquisa foi reformulado na seguinte pergunta norteadora: Quais os 

principais fatores de risco para o desencadeamento da infecção puerperal? 

Para alcançar os objetivos propostos por esta revisão integrativa foi realizado um 

levantamento bibliográfico nas bases de dados científicos: Scientific Eletronic Online Library 

(SCIELO), BVS Brasil e Base de Dados de Enfermagem (BDENF), utilizando para o auxílio 

das buscas os Descritores em Ciências da Saúde (DeCS): “Período Pós-Parto”, “Infecção 

Puerperal” e “Fatores de Riscos”, pela aplicabilidade do operador booleano AND.  

 Os estudos incluídos na pesquisa seguiram os critérios de: Trabalhos completos e 

originais, no idioma português, publicados nos últimos 5 anos e que correspondem ao tema. 

Trabalhos duplicados em mais de uma base de dados, monografias, dissertações e teses foram 

excluídos.  

Com a realização das buscas, foram encontrados 54 artigos, que, após a aplicabilidade 

dos critérios de inclusão e exclusão supracitados ficaram 24, divididos entre as bases de dados: 

12 na SCIELO, 3 na BVS e 9 na BDENF. Com a realização da leitura na íntegra, foram 

selecionados 8 estudos para análise dos resultados.   

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
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Os estudos selecionados para análise foram estruturados no quadro 1, do mais atual para 

o mais antigo, organizados por títulos, autores, ano de publicação e objetivos respectivamente.  

 

Quadro 1 - Artigos selecionados para análise.  

N° TÍTULO AUTOR ANO OBJETIVOS 

1 Fatores de risco para grávidas e 

puérperas durante a pandemia do 

COVID-19.  

BARROS et al.,  2022 Identificar os principais fatores 

de risco para as grávidas e 

puérperas  durante  a  pandemia  

do  COVID-19. 

2 Panorama de Mortalidade Materna 

no Brasil por Causas Obstétricas 

Diretas. 

PINTO et al.,  2022 Comparar as taxas de 

mortalidade no território 

brasileiro. 

 

3 Cuidados de enfermagem na 

prevenção da infecção puerperal em 

parto cesárea: análise complementar 

 

ANDRADE et al.,  2021 Avaliar  o  papel  do  Enfermeiro  

na prevenção  da  Infecção  

Puerperal  associada  à cirurgia  

Cesariana. 

 

4 Infecção puerperal: Fatores de risco 

e a importância da assistência 

humanizada em enfermagem.  

BATISTA et al.,  2019 Identificar os principais fatores 

de risco de infecção puerperal. 

5 Conhecimento da equipe de 

enfermagem do Checklist de parto 

seguro como prevenção de infecção 

puerperal.  

BEZERRA et al.,  2018 Verificar o conhecimento da 

equipe de enfermagem do Centro 

Cirúrgico do Hospital em 

Bragança Paulista, no interior de 

São Paulo a adotarem práticas 

seguras descritas no Checklist 

como prevenção de infecção 

nesse período e identificar se 

existia um Checklist de boas 

práticas de cirurgias seguras nos 

procedimentos obstétricos e 

quais as dificuldades para 

implantação.  

6 Infecção Puerperal Sob o Ponto de 

Vista da Assistência Humanizada na 

Enfermagem. 

LANA et al.,  2018 

 

 identificar e determinar os 

principais fatores de risco, e a 

inserção na assistência 

humanizada em enfermagem 

para o desenvolvimento deste 

evento 

7 Avaliação dos casos de infecção 

puerperal em cirurgia cesariana em 

maternidade terciária 

REIS 2018 Avaliar prontuários de mulheres 

com infecção puerperal após 

cirurgia cesariana hospitalizadas 

em maternidade. 

8 Prevalência de infecção puerperal e 

fatores associados em uma 

maternidade pública da Grande 

Florianópolis.  

KRETZER et al.,  2018 Avaliar a prevalência da infecção 

puerperal segundo via do parto e 

fatores associados em uma 

maternidade pública da Grande 

Florianópolis no ano de 2018.  
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Fonte: Autores, 2022  

 

Mediante a análise dos estudos selecionados, a literatura evidenciou as principais causas 

de infecção puerperal, estas, estão diretamente interligadas ao histórico gestacional da  mulher, 

à assistência realizada durante e após o parto, como também fatores intrínsecos externos 

(KRETZER et al., 2018).  

No que tange o histórico gestacional, o uso de drogas lícitas (cigarro e álcool), bem 

como, o uso de drogas ilícitas é comprovado cientificamente que podem ser fatores para o 

desencadeamento de infecções puerperais, além de ameaçar a vida do bebê, o uso de drogas 

pode provocar aborto, nascimento prématuro, ruptura prematura de membranas, contrações 

uterinas precoces e agaravos no trabalho de parto, principalmente quando o uso de drogas 

estiver acossiados á injetaveis por via endovenosa (REIS, 2018; KRETZER et al., 2018).  

Independentemente do tipo de parto a que a mulher foi submetida, existem os riscos de 

infecção puerperal, entretanto, o parto cesáreo é o principal fator de risco para o 

desenvolvimento de infecções. Mediante esse fator predisponente, é de suma importância que 

os cuidados sejam realizados pela equipe multiprofissional para ofertar o máximo de segurança 

a essa paciente.   

Os enfermeiros que cuidam de mulheres no ciclo gravídico puerperal devem incluir em 

sua atuação conhecimentos sobre os riscos de infecções puerperais, estando em alerta para sua 

prevenção e ocorrência, justificando-se a relevância e interesse pela temática. As infecções 

puerperais causam repercussões negativas à mulher e à sociedade, gerando custos e 

comprometendo a recuperação da puérpera (LANA et al. 2018). 

Os procedimentos devem ser realizados de maneira correta, visando sempre a prática de 

higienização, sempre utilizando materiais estéreis e luvas em qualquer procedimento que for 

realizado, principalmente o exame de toque. O tempo de trabalho de parto, em casos de partos 

normais, aumenta o tempo de exposição da paciente ao sítio cirúrgico e por consequência o 

número de toques vaginais, que devem ser realizados apenas quando necessário conforme as 

necessidades cabíveis (BATISTA et al.,2019).    

O conhecimento da equipe de enfermagem é imprescindível para a prevenção de 

infecções pós-parto, tendo em vista que a realização do Checklist de boas práticas de cirurgias 

é de fundamental importância na área obstétrica. Nesse âmbito, pode ser investigado através de 

um questionário as queixas, o histórico da gestante e quaisquer fator  patológico pode ser 

identificado. Contudo, na prática, tal realização ainda é evasiva nos serviços de saúde 

(BEZERRA et al., 2018).   
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Dessa maneira, em consonância com os fatores apresentados, vale destacar que os partos 

conduzidos por pessoas destreinadas sem conhecimento teórico e habilidades técnicas 

específicas, pode não somente desencadear riscos de infecção puerperal, como também, colocar 

em risco à saúde da mãe e da criança, pela realização de procedimentos incorretos, uso de 

materiais sem ser estéreis, luvas inadequadas, realização de muitos toques vaginais e 

principalmente o uso de fórceps.   

 

4 CONCLUSÃO 

Dessa forma, este estudo foi construído a fim de evidenciar os principais fatores 

predisponentes da infecção puerperal, sendo destacados partos cesáreos, assistência incorreta, 

partos por tempos longos, toques vaginais repetitivos, falta de realização do checklist, histórico 

gestacional com uso de drogas, comorbidades, uso de fórceps, longos períodos de internação 

para cuidados médicos e partos conduzidos por pessoas destreinadas.  

Portanto, sugere-se que medidas de segurança e cuidados devem ser implantadas desde 

a realização do pré-natal na Atenção Primária, e que os critérios de cirurgia segura devem ser 

seguidos em casos de parto cesáreo, para amenizar a ocorrência de agravos à puérpera.  
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